Brasília, 15 de julho de 2011.

Assunto: Relatório de Viagem – Pernambuco – Recife – 07 a 08 de Julho

Na tarde de quinta-feira, dia 07 de julho, tivemos a oportunidade de conhecer experiências de gestão de risco de desastre de órgãos estaduais e diversos municípios do Estado de Pernambuco.


Dentre as várias experiências relevantes, chamou-nos a atenção as vivências do Programa “Viva o Morro”. Exaltado por vários representantes políticos como uma experiência de sucesso na interação entre a estruturação técnica de apoio a projetos desenvolvidos em áreas montanhosas com o relacionamento dessas políticas com a ação comunitária. 


Ficou claro, mais uma vez, que uma política exitosa na redução de risco de desastres tem que ter como sustentáculo a articulação entre o Poder Público, a comunidade científica e a população das áreas trabalhadas.


O conhecimento das várias experiências e apresentações contidas no Programa servirão como importante instrumento para a confecção do Código Nacional de Proteção Civil.


 Finalizando esta parte do Encontro, cabe a observação de que o conjunto de apresentações deixou claro que um dos impasses a ser vencido pela nossa Comissão Especial é: como fortalecer o poder local com orçamento cada vez mais concentrado nos Poderes da União?


Ao final do dia fizemos uma visita oficial ao Governador do Estado de Pernambuco, Eduardo Campos. Dentre as várias sugestões destaca-se uma de grande relevância que tem uma relação direta com outro impasse a ser vencido pela nossa Comissão que é: como garantir eficiência, rapidez nas ações de socorro nas localidades atingidas pelo estado de calamidade, compatibilizando com uma aplicação regular dos recursos públicos?


A idéia é, reconhecida a calamidade pública ou o estado de emergência, os órgãos de controle como Tribunal de Contas da União, Controladoria Geral da União, assumem a responsabilidade de destacar, imediatamente, as equipes que acompanharão, em tempo real, o processo decisório governamental de atendimento às áreas atingidas.


No dia seguinte, além de visita oficial feita ao Prefeito de Recife, João da Costa, tivemos a oportunidade, na Secretaria de Planejamento, de conhecer o Projeto de Reconstrução do Estado de Pernambuco atingido por estado de calamidade em vários de seus municípios no ano de 2010.


Cabe ressaltar que essas experiências tinham sido indicadas a esse Relator, por representante do Banco Mundial, como a mais exitosa experiência de reconstrução do Brasil.


Enfim, cabe ressaltar que, além do conhecimento e discussão das medidas adotadas no processo de reconstrução de Pernambuco, essa Comissão Especial teve acesso aos vários documentos expedidos pelo Governo de Pernambuco, no período de desastre. Esse material será de extrema relevância para a elaboração de nosso Código Nacional de Proteção Civil.

Atenciosamente,

Dep. GLAUBER BRAGA

Relator da Comissão Especial  

A sua Excelência o Senhor

Deputado MARCO MAIA

Presidente da Câmara dos Deputados 
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